Círculo de Braga – ES Vila Verde

“Educação/Formação – Emprego”
Actualmente, o nosso país assiste a situações clamorosas de abandono escolar precoce. Muitos alunos, desmotivados, abandonam os estudos para ingressarem no mercado de trabalho, muitas das vezes, sem terem completado o 2º ciclo de escolaridade, depois de sucessivas reprovações, sendo frequente, que este afastamento se verifica sobretudo depois dos 15 anos, altura em que entram no mercado de trabalho. No entanto, estes jovens não têm na generalidade qualquer tipo de formação profissional. Tal situação, é o resultado em grande medida, da falta ou desorganização dos cursos profissionais que são muitas vezes pouco pragmáticos.
A candidatura a um emprego nos nossos dias implica, frequentemente, como requisitos básicos, o domínio de técnicas informáticas e da língua inglesa. Contudo, comummente, nas escolas estas vertentes apresentam importantes lacunas, sobretudo a primeira.
 A falta de meios financeiros é a razão primordial, já que, sem capital e sem apoios, as escolas não podem dotar-se das infra-estruturas que permitiriam desenvolver de uma forma mais aprofundada estas vertentes. É necessário a existência de computadores e Internet que funcionem de forma eficaz nas escolas, situação que é muitas vezes negligenciada pela falta de verbas.
Os principais lesados, indiscutivelmente, são os alunos, que, usualmente, ao fim de doze anos de escolaridade apresentam lacunas que acabam por se reflectir na sua vida profissional. Deste modo, o desemprego é muitas vezes difícil de contrariar.  

Por outro lado, assiste-se a uma grande procura de cursos extracurriculares por parte dos estudantes, que entusiasmados com as garantias que estes lhes poderão fornecer no futuro, os levam, cada vez mais, a ocupar o seu tempo livre. Porém, nas regiões mais afastadas das grandes cidades, e na generalidade, em todo o interior, este tipo de cursos é quimérico. 

Considerando que, todas estas situações são prejudiciais para a entrada dos jovens, no cada vez mais difícil mercado de trabalho, torna-se necessário implementar medidas que as corrijam e/ou melhorem. Deste modo recomendamos as seguintes medidas:
1 – Criação de mais escolas profissionais e politécnicas com um número substancial de cursos apelativos e que apostem bastante na vertente prática, sem, no entanto, deixar de parte a teoria. Estes cursos devem ser também abertos, mediante a análise dos casos, a certos jovens que não tenham o 2º ciclo completo. 

2 – Inclusão de mais disciplinas de componente técnica nas escolas preparatórias e secundárias, designadamente, formação relacionada com a informática e com as línguas (especialmente reforço da língua inglesa).
3 – Atribuição de fundos às escolas, de modo, a que estas possam dotar-se de meios que permitam desenvolver diversas actividades essenciais no futuro. 
4 – Informações acerca das possibilidades profissionais dos vários cursos e dos seus requisitos essenciais, a partir do 2º ciclo de escolaridade, através da entrega de folhetos informativos, organização de palestras com profissionais de diferentes áreas, de modo a dar a conhecer em que consistem as suas profissões. Existência em todas as escolas de sessões com psicólogo, para se esclarecerem dúvidas relacionadas com as saídas profissionais. Assim, os jovens ao elegerem desde cedo a profissão que gostariam de exercer no futuro, dar-lhes-á oportunidade de apostarem na sua formação, nomeadamente, através da frequência de cursos extracurriculares que lhes poderão ser úteis no futuro.

5 – Apostar na criação de cursos extracurriculares, quer por parte das escolas, quer por parte de institutos de apoio à juventude, tendo em vista a formação dos jovens para a sua entrada no mercado de trabalho. Estes cursos devem ser abertos a todos os jovens e devem distribuir-se um pouco por todo o território, de modo a que não sejam apenas os jovens habitantes das grandes cidades a tirarem partido deles.

Questões
De acordo com dados recentes do INE, existem, actualmente, no nosso país cerca de 40.000 indivíduos licenciados que se encontram desempregados, sendo que a grande maioria deles tem um licenciamento na área das Ciências Humanas e Sociais. Ao mesmo tempo, permanece um défice profundo de licenciados na área da Saúde. Os profissionais nesta área são claramente insuficientes tendo em conta o número de doentes, situação facilmente constatável com a “importação” de médicos e enfermeiros espanhóis, que ocupam os lugares deixados vagos pelos portugueses.

Que razões justificam a permanência de determinados cursos da área das Ciências Humanas, que revelam não ter procura no mercado de trabalho, e por outro lado, porque não se investe mais nos cursos relacionados com a Saúde, nomeadamente, Medicina e Enfermagem?
A legislação actual prevê um máximo de 26 alunos por turma. Este tema tem sido muito debatido, e repetidamente proposto a redução deste número, já que, uma turma menor tem um conjunto de vantagens importantes, tais como:
· Dá a todos os alunos a oportunidade de se pronunciarem e exporem as suas dúvidas e opiniões;

· Não há tanto ruído nas aulas, uma das situações que mais prejudica o rendimento de alunos e professores;

· É melhor para os professores e alunos, pois, o ensino é mais individualizado;

· Há actividades que só são possíveis numa turma pequena. Debates ou saídas de campo, são mais complicados em turmas grandes.

Por outro lado, continua a verificar-se uma constante troca de professores, sendo muito raro, uma turma ter o mesmo professor a uma determinada disciplina dois anos escolares seguidos. É evidente que isto acaba por afectar o rendimento dos alunos, que se tem de adaptar ao professor e estes aos discentes. Com isto, perde-se tempo que seria útil para cumprir calmamente o programa curricular e preparar melhor os alunos.

Por que razão não se passa da teoria à prática, no que diz respeito à redução dos alunos por turma, e porque continuam a adiar-se medidas, no que concerne à fixação dos professores nas escolas, sendo que ambas as situações só trariam vantagens para os alunos?

